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Resumo 

A pesquisa identificou conhecimentos sobre formação continuada (FC) de 

professores de Educação Física escolar em pesquisas de mestrado e doutorado 

nacionais. Trata-se de estudo da revisão integrativa. Foi realizada busca no 

Catálogo de Teses e Dissertações da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal 

do Ensino Superior. Analisaram-se 69 trabalhos. O maior volume de estudos 

ocorreu entre 2014 e 2017. Predominam recortes sobre FC e práticas pedagógicas. 

Abordagem qualitativa e pesquisa-ação são as escolhas metodológicas. A totalidade 

das pesquisas foca a FC em redes públicas. Parte das pesquisas não trata o tema 

como objeto central, mas como espaço de contato com professores.  A produção 

concentra-se nas áreas de Educação e Educação Física. Os estudos incluem a 

reflexão sobre a prática como principal recurso formativo. Embora a produção 

incorpore perspectivas progressistas é preciso avançar em estudos que tratem a FC 

como objeto central.  

Palavras-chave: revisão integrativa; formação continuada; educação física; 

professores, escola 
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Abstract 

The research identified knowledge about continuing education (CE) of Physical 

Education (PE) teachers in national master's and doctoral research. This is an 

integrative review study. A search was made in the Catalog of Theses and 

Dissertations of the Coordination for the Improvement of Higher Education 

Personnel. 69 papers were analyzed. The largest volume of studies took place 

between 2014 and 2017. Cutouts on CE and pedagogical practices predominate. 

Qualitative approach and action research are the methodological choices. All 

research focuses on CE in public schools. Part of the research does not treat the 

topic as a central object, but as a space for contact with teachers. Production is 

concentrated in the areas of Education and PE. Studies include reflection on practice 

as the main training resource. Although the production incorporates progressive 

perspectives, it is necessary to advance in studies that treat CE as a central object. 

Keywords: integrative review; continuing education; physical education; teachers; 

school 

Resumen 

La investigación identificó conocimientos sobre educación continua (EC) de los 

profesores de educación física (EF) en la escuela en la investigación nacional de 

maestría y doctorado. Este es un estudio de revisión integrador. Se realizó una 

búsqueda en el Catálogo de Tesis y Disertaciones de la Coordinación para el 

Perfeccionamiento del Personal de Educación Superior. Se analizaron 69 artículos. 

El mayor volumen de estudios se realizó entre 2014 y 2017. Predominan los 

recortes sobre la EC y las prácticas pedagógicas. El enfoque cualitativo y la 

investigación-acción son las opciones metodológicas. Toda la investigación se 

centra en la EC en las redes públicas. Parte de la investigación no trata el tema como 

un objeto central, sino como un espacio de contacto con los docentes. La producción 

se concentra en las áreas de Educación y EF. Los estudios incluyen la reflexión 

sobre la práctica como principal recurso de formación. Si bien la producción 

incorpora perspectivas progresistas, es necesario avanzar en estudios que aborden 

la EC como objeto central. 

Palabras clave: revisión integradora; educación continua; educación física; 

maestros; escuela. 

 

 

 

Introdução 
 

A partir do processo de redemocratização do país e sob a influência de 

movimentos internacionais de globalização e internacionalização da Educação, 

intensificaram-se no Brasil iniciativas de renovação das políticas educacionais, trazendo 
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à tona discursos e pressões vinculadas a interesses políticos e de mercado em torno da 

formação continuada de professores e professoras (LOPES, 2004). 

Em 1996, a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (BRASIL, 1996) 

define a responsabilidade das redes de ensino em ofertar aos professores e professoras 

programas de formação continuada. Apesar disso, a formação continuada não tem sido 

garantida de modo a favorecer a efetiva participação e autonomia dos professores e 

professoras. (MILITÃO; LEITE, 2013). Nas entrelinhas dos discursos políticos 

reformistas ainda imperam referências à incompetência dos e das docentes, 

desconsiderando as complexas relações entre políticas econômicas, culturais e sociais, 

condições de trabalho docente e políticas educacionais (RODRIGUES; PEREIRA; 

MOHR, 2020; FARIAS, 2019; HYPÓLITO, 2019). 

Predominam no país modelos de formação continuada (FC) que apostam em 

“capacitar” os professores tornando-os mais “eficientes e eficazes” para alcançar com 

seus alunos e alunas resultados padronizados nas políticas de avaliação em larga escala. 

Sustentados em concepções compensatórias, utilitaristas, economicistas e verticalizadas 

do ensino e da formação docente (GATTI, 2008; SAUL e SAUL, 2016), tais modelos 

contribuem para a destituição da autonomia, da reflexão e da construção da subjetividade 

docente e não consideram as ameaças e lutas que a profissão docente tem enfrentado no 

país para tentar frear perdas salariais e de direitos, burocratização de processos, 

instabilidade na carreira e na aposentadoria (SILVA, 2019).   

Embora tenham crescido no mundo tendências investigativas embasadas na 

valorização dos professores e professoras como profissionais centrais dos processos de 

transformação da Escola por meio da reflexão ativa e crítica sobre o contexto educativo 

em compromisso ético com os direitos de aprendizagem dos estudantes (NÓVOA, 1999; 

IMBERNÓN, 2000), as políticas e práticas formativas ainda se fundamentam em modelos 

transmissivos e instrumentais (SAUL E SAUL, 2016) 

Castro e Amorim (2015) observam que a flutuação terminológica em torno da 

formação continuada gera desafios na compreensão das políticas educacionais, pois a 

própria legislação utiliza diferentes terminologias como “capacitação em serviço”, 

“formação continuada e capacitação”, “formação continuada”, “educação profissional”, 

“educação continuada” e “aperfeiçoamento profissional continuado”. Para os autores, a 

legislação reforça a FC como um processo voltado ao treinamento de técnicas e execução 

de modelos curriculares do que na perspectiva da reflexão sobre suas práticas. 
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As produções acadêmicas no campo da Educação Física escolar se inseriram no 

clima renovador da Educação nacional, por meio de intensos debates entre diversas 

teorias pedagógicas (BRACHT, 1999). No bojo destes debates, pesquisas sobre formação 

continuada como os trabalhos de Bracht et al (2002), Neto (1997 e 1998), Neto; Molina 

(2002) buscaram perspectivas críticas e dialógicas da FC.  De acordo com Rufino; 

Benites; De Souza Neto (2017) a pesquisa sobre FC de professores de Educação Física 

(EF) escolar nos últimos anos vem sofrendo tensionamentos na busca de conhecimentos 

sobre como os professores e professoras desenvolvem sua prática docente vinculando-se 

a perspectivas reflexivas e de construção da autonomia docente. Nota-se também a 

influência do referencial de Paulo Freire na defesa de propostas de formação continuada 

que consideram o caráter crítico e emancipatório da Educação permanente como o 

trabalho de Bossle (2018). 

O cenário recente da FC se torna ainda mais desafiador em virtude de pressões 

geradas pela implementação da Base Nacional Comum Curricular (BRASIL, 2018), 

dando margem à continuidade de práticas homogeneizantes, de cima para baixo e sem 

diálogo com os professores e suas reais condições de trabalho. Tal risco transparece no 

documento da Base Nacional para a formação continuada de professores homologado 

pelo Conselho Nacional de Educação (Brasil, 2020), o qual reforça o papel executor dos 

e das docentes na busca da eficiência, ignorando por completo as funções crítica e 

emancipatória da Educação.   

A vinculação da FC à evolução na carreira, os bônus atribuídos aos desempenhos 

dos alunos nas avaliações em larga escala, sem considerar suas questões sociais, trazem 

desafios para a construção de iniciativas de FC de professores que de fato valorizem os 

profissionais como protagonistas das mudanças curriculares em prol da garantia dos 

direitos de aprendizagem e formação crítica de seus alunos (HYPÓLITO, 2019). Grande 

parte da agenda nacional em torno da FC se apresenta como um modelo fechado que não 

inclui os professores e não considera a complexidade da profissão docente. O modelo 

aplicacionista e de instrumentalização do trabalho docente tem ganhado ainda mais 

espaço nas ações políticas de ultradireita em curso desde o golpe jurídico parlamentar de 

2016. 

A noção de que o professor precisa desenvolver novas competências e habilidades 

para formar o cidadão do século XXI reflete a influência marcante do pensamento 

neoliberal nas reformas educacionais brasileiras e internacionais, as quais pautam-se na 

repaginação de concepções tradicionais e tecnicistas de currículo cujos discursos tratam 
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a educação como resultado de processos objetivos e “industriais” aplicados a sujeitos 

homogêneos que servirão aos interesses do mercado. 

Em contraposição ao modelo neoliberal e conservador da formação docente 

circulam no meio acadêmico brasileiro desde a década de 1990 paradigmas de formação 

docente que defendem a formação como processo permanente que dialoga com as 

culturas locais e contextos escolares, valorizando a profissionalidade e autonomia 

docentes. Nesses paradigmas, a FC é tratada como parte de projetos políticos e não como 

forma neutra de atingir resultados pré-determinados. 

A FC forjada no paradigma da racionalidade técnica a partir da lógica neoliberal 

organiza-se em torno da meritocracia e da competitividade, desvinculando a profissão 

docente da reflexão contínua e do compromisso ético com a transformação social. Nesse 

cenário, os professores têm perdido cada vez mais espaço de criação e autonomia para 

produzir soluções que atendam às necessidades educacionais dos alunos e suas 

comunidades.   

Segundo Freitas (2017), diversos estudos sobre FC de professores começaram a 

surgir a partir de 2004 com a criação da Rede Nacional de Formação Continuada de 

Professores pelo MEC que definiu a FC como uma necessidade para o desenvolvimento 

das atividades profissionais de modo que esta deveria ter como referência não apenas os 

conhecimentos teóricos, mas também a prática da docência. Dessa forma indaga-se, quais 

os conhecimentos foram produzidos pelos cursos de pós-graduação stricto sensu sobre a 

formação continuada de professores de Educação Física nos últimos 10 anos. 

Gatti, Barretto e André (2011) em pesquisa de estado da arte das políticas docentes 

no Brasil argumentam que os tipos de ações de FC consistem em oficinas, palestras, 

seminários, cursos de curta duração tanto presenciais quanto em Educação à Distância 

(EAD), desenvolvidos pelas secretarias de Educação ou por entidades contratadas. 

Na revisão sistemática sobre FC de professores da Educação Básica realizada por 

Mattos et al. (2016) os resultados confirmam sua contribuição na apropriação de 

conhecimentos e fazeres específicos dos professores reforçando sua relevância 

Maffei et al (2016) retomaram produções de teses, dissertações e artigos 

científicos no período de 2005 a 2015 no Brasil sobre formação inicial.  Os autores 

mostram aumento nos estudos relacionados ao tema. Um dado encontrado que merece 
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destaque é o crescimento de produções que discutem a formação relacionada à prática 

reflexiva 

Ozen (2008) aponta que os melhores resultados ocorrem quando os professores 

são consultados antes e depois das formações favorecendo a construção da auto-crítica. 

Rossi e Hunger (2012) acrescentam a necessidade de que estes momentos sejam 

contínuos e permanentes, além de considerar a experiência e historicidade de cada 

professor e professora.  

Na revisão de trabalhos publicados na base de dados LILACS, Freitas et al (2017) 

indicam que ainda existe um distanciamento entre as propostas desenvolvidas na FC em 

relação ao que é necessário e relevante no cotidiano dos professores e professoras de EF. 

Leão; Barros (2018) ao realizarem uma revisão integrativa sobre a formação de 

professores de EF no Brasil apontam Maurice Tardif e Antônio Sampaio da Nóvoa como 

os autores mais referenciados e que a formação continuada é tema central das produções. 

Apesar da diversificação de estudos sobre a temática verifica-se a necessidade de ampliar 

o entendimento sobre a produção no campo da EF escolar, especialmente em face às 

ameaças que a profissão docente tem sofrido com as recentes políticas educacionais.  

Dessa forma, o objetivo deste estudo foi identificar os conhecimentos produzidos 

sobre a Formação Continuada de professores e professoras de EF nos últimos 10 anos a 

partir da análise de Teses e Dissertações nacionais. Mais especificamente foram objetivos 

do trabalho: conhecer as temáticas das pesquisas sobre formação continuada de 

professores e professoras de EF; identificar as metodologias que têm sido utilizadas para 

investigar o tema; mapear quem são os participantes das pesquisas realizadas; observar a 

evolução temporal dos estudos sobre formação continuada nos programas de pós-

graduação e caracterizar os programas de pós-graduação nos quais às pesquisas têm sido 

realizadas. 

 

Metodologia 

 A revisão integrativa é um método de pesquisa bibliográfica que sintetiza de 

forma ordenada, sistemática e abrangente a produção de conhecimento sobre determinado 

tema. (GARZON et al., 2018). Com base neste referencial, as etapas realizadas neste 

estudo foram: 1. Definição do problema e objetivos da pesquisa; 2. Definição de 

estratégias de busca e critérios de inclusão e exclusão; 3. Pesquisa no Catálogo de Teses 
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e Dissertações da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior 

(CAPES); 4. Leitura dos títulos e resumos; 5. Extração dos dados e análise crítica dos 

artigos; 6. Discussão dos resultados e 6. Produção do relatório qualitativo. 

 A escolha pelo Catálogo de Teses e Dissertações da CAPES ocorreu em função 

da possibilidade de consulta de todos os títulos e resumos de Teses e Dissertações 

defendidas junto aos programas de Mestrado e Doutorado dos Programas de  Pós-

Graduação Stricto Sensu nacionais  de forma ilimitada. Os trabalhos na íntegra foram 

acessados na própria plataforma ou por busca pelo título no google acadêmico, o qual 

direcionava para os repositórios das universidades de origem. 

Após aplicar o filtro em relação ao período compreendido entre 2010 a 2019, para 

realizar a pesquisa foram utilizados os termos “formação continuada”, “formação 

permanente”, “formação de professores” e “formação em serviço” juntamente com a 

expressão booleana “AND” associados ao termo “Educação Física”. Assim, utilizamos 

as seguintes frases para busca: (“formação continuada” AND “educação física”), 

(“formação permanente” AND “educação física”), (“formação de professores” AND 

“educação física”) e (“formação em serviço” AND “educação física”). 

 A pesquisa foi realizada no dia 26/03/2020 por dois pesquisadores de forma 

isolada para garantir a confiabilidade das informações. Ressalta-se que nesta pesquisa 

foram consideradas apenas as dissertações de mestrado acadêmico excetuando-se os 

trabalhos de mestrado profissional e trabalhos de conclusão de cursos de outra natureza 

que estão na plataforma. 

Após o processo de localização dos trabalhos foram excluídos os trabalhos 

duplicados. Em seguida, foram realizados análise e filtro manuais utilizando como 

critérios de inclusão apenas estudos que apresentavam pesquisas sobre formação 

continuada e suas variações terminológicas de professores de EF escolar. Dessa forma, 

foram excluídos os estudos que tratavam apenas da formação inicial, atividades de 

estágio, residência pedagógica ou PIBID. 

A partir da busca foram localizados 700 trabalhos, sendo 153 dissertações e 547 

teses. Após as etapas de identificação, seleção e aplicação dos critérios de elegibilidade 

demonstrados no PRISMA foram incluídos para análise 69 trabalhos, como na Figura 1, 

a seguir.  
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Figura 1- Prisma 

 
Fonte: elaborado pelos autores e autoras 

 

Em todas as produções incluídas na análise foram lidos os tópicos: introdução, 

objetivos, metodologia e considerações finais, unidades de significado destes textos 

foram extraídas para planilha excel identificando temática,  tipo de pesquisa,  

instrumentos e  participantes e dados de identificação (autor, orientador, título e ano, área 

do programa de pós-graduação e resumo) 

 Em seguida foram geradas categorias, seguindo procedimentos de análise de 

conteúdo (BARDIN, 2011, p. 47). Para Godoy (1995), esta técnica pode ser aplicada em 

diferentes formatos de discursos e outras comunicações, independentemente de como foi 

a coleta, pois busca compreender as características, sentidos e significação das 

mensagens. 

Assim, foram realizadas três etapas: 1. Organização dos dados em planilha excel  

e exploração do material referenciado na íntegra; 2. Elaboração das unidades de análise 

em relação aos dados extraídos dos artigos e aos objetivos da pesquisa; 3. Construção de 

quadros matriciais que permitiram realizar as análises e interpretações da pesquisa.  
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Segundo Moraes; Galiazzi (2005), cada categoria corresponde a um conjunto de 

unidades de análise que se organizam a partir de algum aspecto de semelhança que as 

aproxima. 

 

Análise e discussão dos resultados 

A análise dos dados aponta que houve crescimento da produção sobre FC de 

professores de EF escolar  no período de 2014 à 2017, sendo este período o  ápice do 

volume de estudos: 12 produções em 2014, 09 em 2015, 11 no ano de 2016 e 10 produções 

em 2017 (gráfico 1), ou seja, um total de 42 trabalhos entre Teses e Dissertações 

desenvolvidos pelos cursos de Pós-Graduação Stricto Sensu nacionais. 

Gráfico 1 - Produções dos cursos de Pós-Graduação Stricto Sensu nacionais por ano. 

 

 
Fonte: elaborado pelos autores e autoras 

 

Isto representa um crescimento expressivo uma vez que de 2010 à 2013 ocorreram 

apenas 24 produções. Verificou-se entre 2018 e 2019 apenas 4 produções, sendo 1 em 

2018 e 3 em 2019. Como a atualização dos dados nesta plataforma é eletrônica e 

atualizada a partir do lançamento dos dados dos cursos de pós-graduação, considera-se a 

possibilidade de trabalhos recentes ainda não terem sido cadastrados, influenciando no 

menor número de trabalhos encontrados em 2018 e 2019. 
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Dentre os trabalhos analisados verificou-se que o apoio ao desenvolvimento  de  

práticas pedagógicas foram os principais temas das pesquisas sobre FC (gráfico 2), sendo 

15 com foco  em práticas pedagógicas inclusivas, 5 em práticas pedagógicas da EF na 

Educação Infantil e 30 que abordavam o desenvolvimento de  práticas pedagógicas da EF 

de forma geral, enfocando  planejamento, escolha de conteúdos e abordagens 

pedagógicas. Essas pesquisas desenvolveram-se por meio da análise de programas de 

formação continuada institucionais como os estudos de Da Silva (2014), Vitorio (2013), 

Rodrigues (2017), Ost (2012), Kroning (2016), Batista (2015), Silva (2017) e Pinter 

(2013), estudos sobre teorias e práticas com base em diferentes abordagens como a 

pesquisa de Gomes (2011) que buscou compreender a relação entre teoria e práticas com 

base no Multiculturalismo. Foram também desenvolvidas em programas de FC 

promovidos pelo próprio pesquisador como as pesquisas de Silva (2017), Bomfim (2014), 

Martins (2017), Silva (2011) e Almeida (2014). Dos 69 trabalhos analisados, 50 tiveram 

como tema a FC voltada para o desenvolvimento de práticas pedagógicas, o que 

corresponde a mais de 70% dos estudos localizados. 

Gráfico 2 - Temas das formações pesquisadas nos cursos de Pós-Graduação Stricto Sensu 

nacionais 

 

Fonte: elaborado pelos autores e autoras 
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 Foram encontrados 3 estudos sobre FC com o tema Tecnologia Digital da 

Informação  e Comunicação (TDIC); 08 pesquisas que tratavam  da FC no âmbito de 

objetos de conhecimento da EF escolar dança (3), circo (2), atletismo, biomecânica e 

história/cultura afro-brasileira.  Outros 8 trabalhos não possuíam um tema específico de 

formação em função da natureza e objeto de suas pesquisas como os trabalhos de Loureiro 

(2012), Rossi (2012), Ferreira (2012), Cabral (2016), Mendonça (2016), Santos (2014), 

Assis (2011) e Cruz Júnior (2012). Mattos et. al (2016) evidenciam que programas de 

formação continuada em EF buscam desenvolver temas e conteúdos teórico-práticos que 

a formação inicial não foi capaz de dar conta em função da diversidade de possibilidades 

de trabalho com a cultura corporal e tempo limitado. 

Os resultados evidenciam que a pesquisa sobre FC se integra ao estudo de temas 

emergentes do currículo escolar como a inclusão, as novas tecnologias, o trato pedagógico 

de temas da cultura corporal e se alinha ao conjunto de perspectivas acerca da FC que 

defendem a centralidade da reflexão sobre a prática no processo formativo (NÓVOA, 

1999; IMBERNÓN, 2000). Nesse sentido, a formação continuada deve “fomentar o 

desenvolvimento pessoal, profissional e institucional do professorado, potencializando 

um trabalho colaborativo para mudar a prática” (IMBERNÓN, 2000, p. 49). 

A tendência observada no levantamento da produção indica que as pesquisas 

sobre FC de professores e professoras de EF escolar podem encontrar  respaldo no 

referencial  de Paulo Freire,  o qual defende a formação permanente tendo como foco a 

reflexão crítica sobre a própria prática. Para o autor, “é pensando criticamente a prática 

de hoje ou de ontem que se pode melhorar a próxima prática” (FREIRE, 1996, p. 40). 

Paulo Freire (2015) aponta a necessidade da formação permanente dos 

professores e do estudo crítico de textos. Identifica o ato de estudar como um ato de ler o 

mundo, onde ler não é um mero exercício de memorização mecânica, mas, um ato que 

envolve criticidade e a curiosidade da existência humana. Não há conhecimento estático, 

definitivo a ensinar e aprender, por isso que todo ensino-aprendizagem exige a pesquisa, 

que deve ser uma atividade permanente do professor e da professora. (FREIRE, 1996)  

 Em relação às estratégias formativas, os dados demonstram (gráfico 3) que mais 

de 40% (42 produções) tiveram como objeto de estudo a FC em serviço tanto às 

formações específicas dos professores de EF de uma rede de ensino, quanto de um grupo 

de professores de EF de uma mesma escola. 
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Gráfico 3 - Estratégias de Formação Continuada identificadas nas pesquisadas nos cursos de 

Pós-Graduação Stricto Sensu nacionais 

 

Fonte: elaborado pelos autores e autoras 

 

 Os resultados evidenciam que as pesquisas sobre FC de professores e professoras 

de EF têm buscado estabelecer parcerias entre pesquisadores universitários, redes de 

ensino e escolas. No cenário internacional estudos que investigam a colaboração entre as 

Universidades e as Escolas de Educação Básica. Para O'Sullivan et al (1999); Ballinger; 

Bishop (2011); Chambers; Armour (2012); Crawford (2015); Lynch (2015); Herold; 

Waring (2016) modelos de formação baseados em comunidades de prática reflexivas, 

integrando pesquisa, inovação curricular e formação docente por meio da parceria entre 

universidade e escolas trazem resultados mais expressivos para os e as docentes.  

É necessário ressaltar que a formação continuada em serviço ganhou maior 

relevância no país a partir da publicação da Lei do Piso (BRASIL, 2008) que determina 

o máximo de 2⁄3 da jornada de trabalho dos professores para interação direta com os 

alunos. Apesar disso, em muitas redes essa legislação ainda não é cumprida (JACOMINI; 

GIL; DE CASTRO, 2018).  

Como a legislação não estabelece onde e nem como deve ser realizada a jornada 

de ⅓ de trabalho, muitas redes definem a escola ou locais específicos para o cumprimento 

desta jornada com atividades de formação continuada, elaboração e execução coletiva do 

Projeto Político Pedagógico, reunião com pais e responsáveis pelos estudantes, entre 

outras. 
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Os dados encontrados acerca da formação em serviço convergem com o 

apontamento de Lourenço et. al (2019) que percebe uma 

tentativa de se privilegiar a formação em serviço, uma vez que ela é 

consensualmente concebida como a estratégia mais virtuosa para a 

promoção da criticidade e da reflexão-na-ação. No entanto, ainda 

podemos averiguar algumas falhas em se tratando da operacionalização 

e dos resultados das iniciativas de formação in loco. (LOURENÇO et 

al, 2019, p. 483). 

 

Cerca de 22% (15 trabalhos) investigaram a FC fora do horário de trabalho: cursos 

livres, cursos de extensão e grupos de estudos que demonstram que os professores ainda 

necessitam buscar formações em outros espaços e tempos, seja pela escassez ou 

inadequação de propostas ofertadas pelas instituições educacionais. 

Foram encontrados 3 trabalhos que tiveram como objeto de estudo a formação 

continuada compreendida como cursos de especialização lato sensu que reforça a 

polissemia e “flutuação terminológica” acerca do termo formação continuada apontada 

por Castro; Amorim (2015). 

Em relação à metodologia, das 46 dissertações, 40 utilizaram a abordagem 

qualitativa, 01 a quantitativa e 5 ambas as abordagens. O mesmo aconteceu com as teses 

analisadas, nas quais a abordagem qualitativa foi utilizada em 22 das 23 produções e 

apenas 01 apresentou a abordagem qualiquanti. 

Na abordagem qualitativa o objetivo é compreender o objeto estudado de acordo 

com o contexto no qual está inserido. Segundo esses autores, a pesquisa qualitativa surge 

nos estudos etnográficos e de denúncia social. O pesquisador qualitativo tem a função de 

dar voz ao campo pesquisado, tendo o papel não de ser o portador da verdade, mas de 

intermediar a verdade que está no campo e aquele que faz a leitura da pesquisa, sendo, 

portanto, fundamental buscar rigor no tratamento metodológico (DENZIN; LINCOLN, 

2006). 

A pesquisa-ação foi a metodologia mais utilizada nas dissertações (29 produções) 

e em 7 teses. Já nas teses a pesquisa colaborativa predominou sendo utilizadas em 13 

pesquisas dentre as 23 teses e em 03 dissertações das 46. Segundo Tripp (2005), tanto a 

pesquisa-ação como a pesquisa colaborativa são metodologias de abordagem qualitativa, 

onde o pesquisador envolve os participantes em todas as fases da investigação. Este tipo 

de pesquisa possui dois objetivos principais: resolver problemas específicos e produzir 
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resultados e conclusões e, posteriormente, construir conhecimentos relevantes sobre o 

problema no contexto pesquisado.  O estudo descritivo exploratório foi utilizado em 8 

dissertações e 2 teses e o estudo de caso apareceu em 4 dissertações. A etnografia foi 

utilizada em 2 dissertações. 01 tese utilizou como metodologia analisar a própria prática 

(CHIODA, 2018) 

Quanto aos instrumentos para a coleta de dados, a análise documental, as 

entrevistas e questionários foram os instrumentos mais utilizados, seguidos pela 

observação, grupo focal, diário de campo e registro  de fotografias, áudios e vídeos. A 

análise de conteúdo conforme a visão de Laurence Bardin foi utilizada em 41 dissertações 

e 22 teses, sendo as outras análises realizadas através da análise descritiva, técnica de 

livre associação e softwares como o NVIVO e EVOC 2000. 

Em todas dissertações e teses analisadas os participantes foram os professores de 

EF integrantes dos processos formativos que faziam parte do contexto das pesquisas. 

Algumas pesquisaram também os gestores e coordenadores de EF, todos pertencentes à 

escola pública.  

A participação dos professores nessas pesquisas traz indícios de que a pesquisa 

sobre FC de professores e professoras de EF tem se preocupado em dialogar com esses 

atores, abrindo caminho para a defesa de iniciativas de FC fundadas em princípios da 

educação democrática de professores em homologia ao que se pretende que desenvolvam 

com os alunos. O valor pedagógico do diálogo com os participantes do processo 

formativo e  a compreensão dos conhecimentos como processos históricos, inacabados e 

em permanente transformação, sendo os professores sujeitos desse processo (FREIRE, 

1996).  

Verificou-se que 13 teses utilizaram a formação continuada em EF como espaço 

para investigar outros temas como a pesquisa de Belmont (2015) que teve como objetivo 

“compreender o processo de aprendizagem significativa dos conceitos centrais da 

Biomecânica por professores de EF que atuam na Educação Básica” enquanto as outras 

10 teses tinham como foco central a própria formação continuada. 

Em relação às dissertações identificamos dados semelhantes, pois 29 utilizaram a 

FC como espaço para investigar outros temas enquanto 17 focaram sua investigação na 

FC. (gráfico 4). 
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Gráfico 4 - Foco principal das pesquisas sobre Formação Continuada nos cursos de Pós-

Graduação Stricto Sensu nacionais 

 

Fonte: elaborado pelos autores e autoras 

Percebe-se que os espaços e momentos de formação continuada ainda são objetos 

de pesquisas com diferentes focos que vão além da própria formação, pois quase ⅔ das 

pesquisas com o tema FC de professores buscam investigar outras questões que não a 

própria formação. 

Sobre as áreas de concentração dos programas identificamos que há concentração 

nas áreas da Educação (28) e da EF (28), sendo estas responsáveis por mais de 80% da 

produção sobre a FC em EF, seguidas de programas como Ciências da Motricidade (5), 

Desenvolvimento Humano e Tecnologias (4), Educação Especial (2), Ensino em 

Biociências e Saúde (1) e Memória, Linguagem e Sociedade (1).  

Gráfico 5 - Área de Concentração das pesquisas sobre Formação Continuada dos Programas de 

Pós-Graduação Stricto Sensu nacionais 

 

Fonte: elaborado pelos autores e autoras 
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Percebe-se que a produção está pulverizada em diferentes instituições de ensino, 

sendo instituições privadas ou comunitárias (6) e instituições públicas (28), com destaque 

para as 12 produções na Universidade Federal do Espírito Santo (UFES) e as 09 na 

Universidade Estadual de São Paulo (UNESP Rio Claro). Curiosamente, há uma inversão 

na predominância de trabalhos nestas duas instituições, pois enquanto na UNESP 

identificamos que foram produzidas 7 teses e 1 dissertação com esta temática, na UFES 

se produziu apenas 1 tese e 11 dissertações. 

Gráfico 5 - Área de Concentração das pesquisas sobre Formação Continuada dos Programas de 

Pós-Graduação Stricto Sensu nacionais 

Fonte: elaborado pelos autores e autoras 
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Considerações finais 

O presente estudo analisou as produções científicas sobre formação continuada de 

professores e professoras de EF escolar produzidas nos últimos dez anos em Programas 

de Pós Graduação Stricto Sensu nacionais, por meio de revisão integrativa de trabalhos 

disponíveis no Catálogo de Teses e Dissertações da Capes.  

A pesquisa evidenciou a predominância de temáticas relacionadas ao papel da 

formação continuada no desenvolvimento de práticas pedagógicas pelos professores e 

professoras em relação a temas emergentes do cotidiano escolar como o planejamento, às 

abordagens pedagógicas, a inclusão, o trato pedagógico de conteúdos da cultura corporal 

e o uso das novas tecnologias da informação e comunicação nos currículos de EF escolar, 

indicando que os pesquisadores têm buscado investigar a FC a partir dos docentes e suas 

práticas.  

Os estudos se desenvolvem no âmbito de programas formativos promovidos por 

redes de ensino, universidades, escolas e grupos de professores, indicando crescimento 

da tendência à parceria entre pesquisadores, escolas e redes de ensino públicas na busca 

por evidências sobre melhores estratégias de promoção da FC como observa-se em 

pesquisas internacionais sobre o tema. 

Nota-se maior produção entre 2014 e 2017 indicando crescimento do interesse dos 

pesquisadores na FC, entretanto ainda predominam estudos nos quais a FC não é 

investigada como objeto central, mas como espaço no qual os pesquisadores buscam 

discutir temas correlatos ao trabalho docente.  

A abordagem qualitativa e a pesquisa-ação são os principais enfoques 

metodológicos utilizados priorizando-se o uso de entrevistas individuais e em grupo 

focal, questionários e observação registrada em diário de campo. Em relação ao 

tratamento dos dados predomina a análise de conteúdo proposta por Bardin (2011).  Na 

totalidade dos estudos, os professores e professoras foram os sujeitos participantes. A 

produção acontece predominantemente em programas das áreas de Educação e Educação 

Física, com maior participação da Universidade Federal do Espírito Santo (UFES) e da 

Universidade Estadual de São Paulo (UNESP Rio Claro). 

Consideramos que a pesquisa sobre formação continuada de professores e 

professoras de EF escolar pode representar iniciativas relevantes para promover, junto 

com os e as profissionais, o redimensionamento da autoria e da profissionalidade docentes 
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no campo das políticas educacionais, contribuindo para a resistência frente às tendências 

tecnicistas que tem dominado o pensamento educacional neoliberal no país.  

A busca por evidências acerca do papel do diálogo e do fortalecimento de 

coletivos e comunidades de prática por meio de programas de formação continuada 

aparece como tendência no campo das pesquisas em EF escolar e pode representar o 

compromisso ético dos Programas de Pós-graduação na defesa da profissão docente e no 

combate às ameaças constantes que o mercado e às políticas de ultradireita instauradas 

no Brasil nos últimos anos têm gerado para os professores e professoras.  

Conclui-se que o tratamento central da formação continuada de professores e 

professoras pode avançar nas pesquisas desenvolvidas nos programas de Pós-graduação 

Stricto Sensu nacionais por meio do aprofundamento de diálogos com a  concepção de 

formação permanente, a inserção de metodologias e delineamento de pesquisas que 

priorizem a colaboração  e o diálogo com professores e professoras, de modo a favorecer 

parcerias entre  Universidades, professores e professoras e os sistemas de educação 

pública. 
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